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EXPEDIENTE I l l u s õ e s
Vél aa  f ug i nd o  pe lo  m a r  e m f ó r a . . .
V ó l a s . . .  p o n t o s — d e p o i s . . . depoi s ,  vas i a  
A c u r v a  aául  do m ar ,  o nde ,  sonora ,
C a n ta  do ve nt o  a  t r i s te  ps a l modi a .

P a r t e m  p a n d a s  e  b r a n c á s . . .  Vem a  a u r o r a  
E v e m  a noi te  após ,  m u d a  e  s o m b r i a . . .
E.  si e m  porto d i s t an t e  a  frota a nco ra ,
E ’ p ’r a  p a r t i r  de  novo e m  out ro  d i a . . .

Ass i m as I l lusões .  C h e g a m ,  ga r bosas ,
P a l p i t a m  sonhos ,  d e s a b r o c h a m  rosas,
Na e s t e i r a  azul  das  p e r e g r i n a s  f r o t a s . . .

C h e g a m . . .  Anc oram n ’a l m a  um só m o m e n t o ;
Logo,  a s  vé la s  a br indo ,  a m p l a s  ao v en to ,
F o g e m  p ’ra  l o nges  s o l i dões  r e m o t a s . . .

M e d e ir o s  e  A L B U Q U E R Q U E ,

—«0«o»o»—

“ À CIDADE 1 ÏÏI)' “
E s c r i p t o r i o  : i  O f f i c i n a s

56-RUADA PALMA-56
A3 SI GNATURAS

Ci dade ,  a n n o ...........................  15$000
» s e m e s t r e    8$000

Fô r a ,  a n n o ................................. 18$000
> s e m e s t r e ................... I 0$000

P A GAM EN TO ADI ANTADO

Nu me ro  a v u l s o .......................  $200
Nume ro  a t r a z a d o ................... $300

PU BLI CA ÇÕE S

Secção Livre ,  l i n h a ..................... $ 20 0
E d i t a es ,  l i n h a ...............................  $300
P ubl ica ção  e m  I a. p a g i n a . . . .  $ 40 0 

Aununc i o8 pelo q ue  se  c o nv en c io na r .  

— »« —

T o d as  as  pub l icações  se rão  p a g a s  ad i -  
a n t a d a m e n t e ,  bein as s i m c omo as ass ig-  
n a t u r a s  d e v eu d o  os i n t e r e s s a d o s  d i r i g i ­
r e m - s e  d i r e c t a m e n t e  ao g e r e n t e  d es t a  
folha,  J o ã o  P e r y  d e  S amp ai o .

BOLETIM
REPUBLICANO

E L E IÇ Ã O  P R E S I D E N C I A L

Conforme a apuração, hoje effectuada^ 
estão indicados pela quasi unanimidade 
dos directorios municipaes, como candida­
tos do partido, na eleição convocada de 
accordo com o preceito constitucional para 
o dia 15 de fevereiro proximo :

P a r a  p r e s i d e n t e  d o  E s t a d o  o  

Dr. J o r g e  T iRsriçá  
la vra d o r, resid en te  em  M o g y -m ir im .

P a r a  v i c e - p r e s i d e n t e  o  

C o r o n e l  J o ã o  R a p l í s t a  d e  M ello  
Oh* v e i r a  j
p ro p r ie tá r io , re s id en te  n esta  c a p ita l.

As aspirações, assim manifestadas pelos 
mais competentes orgams de opinião parti, 
daria, ás qnaes nos associamos com inteira 
solidariedade, correspondem completamente 
aos importantes interesses e ás grandes 
responsabilidedes inherentes aos altos car­
gos que vão ser preenchidos pelos su fra­
gios dos eleitores do Estado.

Os dois candidatos apresentados á vota­
ção e ao esforço eleitoral dos nossos corre­
ligionarios são, um e outro, nomes feitos 
na nossa vida partidaria por serviços va­
liosos prestados á Republica e ao Estado 
nas elevadas posições políticas, que lhes 
têm sido confiadas.

As aptidões comprovadas em não ourta 
carreira publica, o conhecimento completo 
dos negocios mais vinculados ao desenvol­
vimento do Estado, e a leal dedicação vo­
tada ás instituições, que foram sempre o 
ideal político de ambos, dão a plena segu­
rança de que o Poder Executivo do Esta­
do continuará a ser mantido com o mesmo 
brilho, com a mesma benemerencia com 
que tem sido exercido pelos filustres cida­
dãos que o tem desempenhado com tão 
justo desvanecimento para o Partido Re­
publicano de S. Paulo.

Anima-nos a convicção de que' o resul­
tado do pleito eleitoral, que vai realizar-

se, demonstrará mais uma vez e de modo 
inilludivel o inteiro apoio da opinião do 
Estado para o programma do nosso parti­
do, consagrando pelas urnas as candidatu­
ras que ora apresentamos.

S. Paulo, 18 de janeiro de 1904.

A Commissão C en tral:

A n t o n i o  d e  L à o e r d a  F r a n c o .

F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q u e r q u e .

J o ã o  A l v a r e s  R u b i  Ao  J u n i o r .

Deixa de assignar o coronel João Ba^ 
ptista de Mello Oliveira, por ser candida. 
to.

O q u e  é  a  v i d a ?
( ao il l u s t r e  S ó c r a t e s  do  " R e p u b l i c a ” )

O q u e  é a v i d a  ?
Eis  u m a  p e r g u n t a  q u e  a v i n te  sé cu los  

se a c ha  e s cr ip t a  ua  face  da  t e r ra ,  t a l vez  
aos i rarnensos  n r e ae s  do S a ha r a ,  s e m  q u e  
n i uguera  j a m a i s  a  r e s p o n d e s s e ; a p r ó ­
pr ia  E s p h i ng e  qu a ud o  se  l h e  faz tal 
p e r gu nt a ,  cessa  a  sua  c o s t u m a z  l o q u a c i ­
dade ,  c e r r a  os de lga ld os  l abios  e  t o rn a -  
se m u da ,  c omo se  r e a l m a n t e  fosse u ma  
e s t a t u a  de  p e d r a .

J á  mui t o  a n te s  da  c r e a çã o  d e s t a  l a r an ja  
t e r r a q ua ,  e m c u j a  super f í c ie ,  c h e i a  de  
esc ab ros i da des ,  v al l es  e l e v ad os  e p r o f u n ­
dos monte s ,  nos  h a b i t a m o s ,  i n v e s t i g a v a m  
os sab i os  a o r ig em  e  o mot i vo  d a  v ida .

S e g u n d o  X e n o p h o n t e .  H i p p o c r a t e s  e 
out ros  i l lus t res  sab i os  do u l t i mo q u a r t e l  
do sé cu lo  t reze ,  a  v i da  e r a  a  n e g a ç ão  
da  m o r t e ; depoi s  ma i s  t ar de ,  no d e c or r e r  
do século dec i mo,  Vi ni ci us  de  Quod 
vadis ,  f o r t e m e n t e  a u xi l i ado  pe los  e s t udo s  
a n t es  fei tos  por  Q u a s i m o d o  c h e g a  a 
conclusão d e  q u e  a  v ida  e r a  a  e x i s t e n c i a  
e a e x i s t e n c i a  e r a  a  v ida  ; um seculo 
depois  S ha l d  d es c obr e  q u e  a  v ida  não ó 
s o m e n t e  a  n e g a ç ão  da mor te ,  por ém 
t ambera  a  a f i rmat iva  d a  m e s m a ,  e p a r ­
t indo do pr incipio q ue  e n s i n a  q u e  u ma  
n e g a t i v a  com u m a  pos i t iva  f o r m a  uma 
pos i t iva ,  dedu zi u  d ah i  o i l l us t re  sabio 
q u e  a  v ida  d á  l ug ar  á  mor te .

Ca hiu  o v eu  q u e  e n v o lv i a  o my st e r i o  
da  v ida  : e l la  e r a  a  p e r c u i s o r a  da  mor te .

Mas,  d ou d e  p r ov in ha  e ssa  v ida  ?
Confusão e s i l encio.

P r o vé m  da  c o n g r e g a ç ã o  de 
^ espa rsos  pelo e tbe r ,  dizião u n s ;

feito de  f luidos e lect r i cos  a c t u a n d o  sobre  
c orpos  cad av er i cos ,  e x c l a m a v ã o  o u t r o s ; 
ab ovo, r e g o u ga r a  out ros ,  a  v i da  v e m  do 
ovo,  pe la  m e s m a  f or ma  q u e  o ovo vem 
da  v ida.

Mas o n de  e s t á  a  v i da  ?
Al o ja - s e  naR a r té r i as ,  p o r q u e  q ua n do  

e l la  d e i x a  de  e x i s t i r  as  a r té r ia s  ficam 
v a z i a s ;  a c h a - s e  e u c e r r a d a  na  c a i x a  t ho-  
r a x ic a  ; não .  e l la  es t á  no coração por que  
qu a ud o  el la  d e i x a  d e  ex i s t i r ,  e l l e  t a m b e m  
c e s s a  de  b a t e r .

S u r g i a m  as i dóas  ma i s  a b s u r d a s ,  todos 
os g r a n d e s  sa bi os  t r a b a l h a v a m  com afin­
co,^af im d e  r es o l ve r  e ss e  m a gn ur a  p r o ­
bl ema ,  po re m c a da  vez m ai s  e l le  t o r n a ­
v a - s e  i ndic i f rave l ,  ma i s  confuso e b a r a ­
l h ado .

Coube  a g lor ia  de r e s o lv e i - o  a um 
s i m p le s  e obscuro  sabio ua tu ra l  de  Locl i .  
p e q u e n a  a ld ê a  da  província  r us s a  do 
P i e m o u t .

U m  dia  e s t an d o  S im ão  de  N a n t ua  es 
folando um cabr i to  para  a  ce i a  de  Pl inio.  
o moço,  de sc obr i u  com auxi l io  do ra io  X  
q ue  a v ida  p r ov in ha  do f u uc c i o n a m e n t o  
dos o r ga ns  e  q ue  es ses  o rg a us  e r a m  fo r ­
m ad o s  por  tec idos ,  q ue  e m n a d a  se  p a ­
r ec i am com i n s t r u m e n t o  de  e gr e j a  ou 
o br a  de  t e c e l a g e m .

E s s a  t heo r i a  foi a cc e i t a  por  todo o 
m uu do  scieut i f ico e p r oduz iu  g r a n d e  r e ­
volução no c am po  da  s c i en c ia .

Na pol eá o q u e  por  e ss e  t e m p o  a c h a - s e  
e m p e n h a d o  na  Gr e o l a n d i a  e m u m a  g u e r ­
ra  con t ra  os pe rsas ,  s u s p e n d e n d o  a  m a r ­
c h a  d e  se u exer ci t o  q u e  foi a c a m p a r  em 
C a mp o - Ba s s o  no Be rn ez ,  e m b a r c a  no 
porto de  San t os  e  p a r t e  p a ra  Na n t ua  ; 
c h e g a n d o  lá a b ra ça  S i m ão ,  e n t r e g a - l h e  a 
c o m m e n d o  d a  orde in  d e  S â n f l a g o  de 
Compos t e l la  e l he  diz :

” 0 ’ ferro,  tu de sc obr i s t e  e mel  de 
p a u ” .

R.  Kooc.

Marty r  de amor
a ’ à u r k a  p i r e s

Na mai or  i n t i m i da d e ,  na  ma i s  s an t a
affeição,  v i v i am os dois  a mi gos .

N e n h u m  l e v e  d esgos t o  t u r v a v a  a quel las
e x i s t e n c i a s  di tosas .

c o n v e r s a o d o  i n t i m a m e n t e ,  
passado  com s a u d a d e  e do 

e s pe ra n ça .

— Sa be s  ? Mar ci ano ,  vou m e  c a s ar ,  
d i sse  Lucio.  Ha  mui t o  t em po  q u e  a mo  
Cor ina,  ha  mui to  t e m p o  m e s m o ,  p o r é m ,  
u l t i m a m e n t e  e ss e  affecto t em  t o m a d o  
t a m a n h o  vul to q u e  eu  j á  não  s into a l e g r i a  
s inão a s e u  lado,  e s t ou  pe rd ido  de  a m o ­
res,  não  posso v iver  s e m  e l l a .  Ac h as
q u e  faço b em ? T e n h o  bom gos to  ?

Mar ci ano  e r a  h o m e m  r e s e r v a d o ,  s i nc er o  
e c r i ter ioso,  i n c a p az  de  a p p la u d i r  u m  
m á u  passo .

— Não sei ,  Lucio ,  não  s e i ,  em t odo 
caso s into n e ce s s i d a d e  d e  se r  f ranco ,
sou t eu a m i g o ,  b e m  sabes .  Não t e  c as es  
com e ss a  moça ,  a t t e n d e  ao m e u  c o n s e ­
lho, e l la  é  b o a . . . p o r  e m q u a u t o ,  m as
d e s c e n d e  de  m á u  n i nho .

Ol ha  a m ã e  d e l i a . . .  que  e s c a u d a l o s a  1 
a  avó,  d iz em ,  foi o d i abo  em s e u  t e m p o .  
A mu lhe r ,  d e v e - s e  p r oc ura r  pe la  r a ça .  
Cor ina  a m a - t e ,  não duvi do ,  e l la  é  for ­
mosa ,  ó m e i g a ,  m a s  esc uta ,  Luci o,  o 
e x e m p l o  da m ã e  ó hor r í ve l .

— Não ha  r- ceio,  sa be re i  c om c a l m a  e 
calculo s epa ra i  as ,  a os  poucos  i rei  a f a s ­
t an do  a  da mã e .  H a s  de  ver ,  m e u  pes*  
s i m i s t a

— P e s s i m i s t a  ? E  o s a n g u e  q u e  e l l a  
he rdou de  s u a  m ã e , — s a n g u e  m á u —tu 
p o d e r á ’, v a sa r  d e  sua s  v e i a s ?  Não te 
i I ludas,  p roc ura  e s q u e c e r  e ss a  p a ixã o  
f unes t a  ; n ã o  és noivo a i n d a  ; se rá  faci l  
a  r e t i r a d a  ; não  m a i s  f r e q ü e n t e s  a c as a  
de l i a  ; h a  de  c u s t a r  a p r incip io ,  m a s  d e ­
pois d a r á s  g r a ç a s  a  De us  e  a m i m  q ue  
sou t eu a mi g o  s inc e r o .

L e v a r a m  mui t o  t em po  a  c onver s  »r os 
dois a mi g os ,  f u m a r a m  a l g u n s  c har u t os  e 
no e m p e n h o  de  d i s s ua di r  Lucio,  M a r c i a ­
no falou hor as  e  ho r as .

Afinal Lucio  d i sse  es t as  p a l a v r a s  : T e n s  
razão,  não m a i s  i rei  v i s l í i l - a .  A m ã e ,  
a q u e l l a  o r d i n ar i a  —é u m  e x e m p l o  f u n e s ­
to, sua  c ou du c t a  s e r á  o fe rr e t e  i gnomi -  
nioso q ue  v i rá  m a n c h a r  e  d e s t r u i r  o me u  
f u tu r o!  D e c i d i d a m e n t e . t e u s  r a z ã o . . .  
t ens  r a z ã o .

A noite vinha viudo, extendendo seu 
manto lugubre, e 03 amigos, no terraço 
do jardim, coutinuavam a palestrar.

P a ss a d o s  t res  m e z es ,  e m u m  bello dia  
de  Se t em br o ,  e u t r a  Lucio e m o as a  do 
a mi go .

Sua s  v i s i ta s  e r a m  u l t i m a m e n t e  m e n o s  
f r e qü e n t e s  e  m ai s  r a p i da s .  S e n t o u  s e ,  
c alado e pensa t i vo  e s t e v e  a l g u m  t em po  
s e m  profer i r  p a l av r a .

P a r e c i a  p re occ up ado  d e  a l g u m a  c ousa  
g r a v e ; f o l hea va  d i s t r a h i d a m e n t e  l i v r o g 
que  e s t a v a m  sobr e  a m e s a ; o l h a v a  0 
tecto,  os c ana r ios ,  ga io l as  d o u r a d a s  e 0 
ga lho  d e  u m j a s m i n e i r o  q u e  e x h u b e r a n t e  
d e  v ida  e n t r a v a  pe la  j an e l l a  i n v a d i n d o  e  
p e r fu ma ndo  a  sa l a .

V i a - s e  c l a r a m e n t e  q ue  Luci o e s t a v a  
nervoso  e abor rec ido .

De  r e p e n t e ,  v e n c e n d o  g r a n d e  o b s t á c u ­
lo, d i s s e : Vim c o u v i d a r - t e  p a r a  0 m e u  
c a s a m en t o  a m a n h ã ,  c a s o - m e  com ella  
m e s m a ,  q u e  q u e re s  ? Não p ud e  v e n c e r ,  
sou ura f r a c o . . .  q u e  l iei  <|e  fazer  ? Creio 
q u e  0 a m o r — 0 g r a n d e  a m o r  q u e  nos 
u n e — v e la rá  Robre nosso f ut uro .  Espe ro  
que  não  fa l tes ,  b e m  sabos  que  és 0 m e u

átomos  
í 0 ef-

U m a  t arde 
fa l l avam do 
futuro c om
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m e l h o r  a m i go .  H a  t ant o t empo qu e  e s ­
t a v a  p a r a  f a z e r - t e  es t a  c o mm u ni ca çã o  
e . . . n á o  t i nh a  c or ag e m.  E s p e r o - t e ,  não 
fa l tes .  Adeus .  E s a h i u  a p r e s s a d a m e n t e  
rece ioso  de  p ode r  o b s e rv ar  no a mi go  
a l g u m a  mani fes tação  de  d e s a g ra d o .

Pa r t iu .  Mar ci ano  a c o m p a n h o u - o  com 
os  olhos  r a 806 de  l a g r i m a s  a tó  q u e  na  
c u i v a  do c am i n h o  s u m i u - a e  o vul to do 
pobr e  v e n c i d o —- mar ty r  de  s e u  g r a n d e  
a f f e c t o . . .

Os  pr imei ros  t em po s  do c a s a m e n t o  
fo r am  de  r osas .

A f e l i c idade  a b s o r v e u  de  todo L uc i o.  
N i a g u e m  o via,  e n t r e g u e  ás  i n t i m a s  
a l e g r i a s  do lar ,  p a s s a v a  os d i as ,  a s  s e ­
m a n a s .  os  m e z es .

Be m  pouco d u r a d o u i a  foi, p o r é m,  s u a  
v e n t u r a  !

E s t a v a  esc r i pt o  no l ivro do d e s t in o ,  
i r r e v o g a v e l r a e n t e ,  q u e  el le  p a g a r i a  com 
p rof undas  dores  os b r eves  m o m e n t o s  de  
v e n t u r a s  1

C or i na  a m a v a - o ,  é cer t o,  m a s — p ob re  
i n c on s c i en t e ,  h e r d e i r a  d e  vicios  m a t e r n o s  
e  do a lcool i smo do p a e — ella nã o  podi a  
s e  d o m in a r ,  n ã o  t in ha  forças p a r a  veivcer 
os defei tos  q u e  o s a n g u e  l he  t raus mi t t i r a .  
O q u e  a  s e d uz i a ,  o q u e  a  a l l u c i n a v a  e r a  
o alcool  com o s e u  f uu es to  cor te jo de 
d ou r a d a s  p ha ut as i aa .

H e r d a r a  de  se u p ae  o a lcool ismo.  E m ­
br iagava-s t»  c o u s t a i i t e me u t e .  0  v i uho  
f a z i a - l h e  q u e br a r  todas  as  p r o me s sa s  e 
j u r a m e n t o s ,  e l l a  s e n t i a  n e ce s s i d a d e  de 
b e be r  mui t o,  f icava como l ouca  d i a n t e  
de  q u a l qu e r  bebida  de  espi r i to .

A pr iucipio o mar id o quiz  c o u v e n c o l - a  
com m a n e i r a s  b r an das ,  l e m b r a v a  lhe sua  
p er ig o sa  posição,  c h a m a v a - l h e  a  r azão ,  
i m p l o r a v a - l h e  o seu  g r a u d e  a mor ,  sup-  
p l i c a v a - l h e  de  j o e l h o i  q ue  não b eb es se  
mai s .  De b a ’de  !

E r a  i mpos s í ve l  !
Us ou  do r igor ,  d u r a n t e  u m a  s e m a n a  

t r a t o u - a  com disfarçado pouco c.as , e 
n a d a ,  n a d a  a b s o l u t a m e n t e  c onse gu i u .

T e n d o  concl ui do o seu q ua t r i eu u i o  de  
J u i z  Municipal  e m S.  Paulo,  o b t eve  Lucio 
a  n o me a ç ã o  de J u i z  de  Direi to  p a r a  uma  
c id a de  no in te r io r  de  Minas

No se r t ão  p a r ec i a  l he  m en o s  dolorosa 
a  sua  m a g u a :  lá ao m e n o s  s e us  c o m p a  
n h e i r o s  de  i nf anc ia  não v e r i a m  s u a s  l a­
g r i ma s .

Ca da  vez m ai s  ca r inh oso ,  m a i s  t er no  
v i v ia  o d esg r aç ado .

Lucio  p r oh i biu  q u e  orn s u a  c a s a  e n ­
t r a s s e  a lcool .  Não c o m p r a v a  bebidas .

Mas a  rni sera  m u l h e r  uão podi a  se 
d o m i n a r ,  u s a v a  d e  a st uc i osas  men t i r as ,  
c on se g u i nd o  por  es9a f or ma  i l ludi r  a 
v ig i l anc i a  das  pe ssoa s  a m i g a s .

U m a  vez,  usou  e l l a  d e  u m mei o o r ig i ­
nal  p a r a  ob t er  u m pouco de  .«guurdeute,  
do vonde i r o d a  e squ i na .

Mandou buscar  a  c a c h a ç a  e m  u ma  
bac i a  de  rosto,  d ize ud o se r  p ira cura t ivo  
de  olhos.  0  ve udei ro  não d u vi dou  e, 
i nf r ing i ndo  as  o r de ns  de  Lucio,  sa t is fez  
a  d e s g r a ç a d a  m ul he r .

0  p o r t a d o r — um pe qu en i t o  de  se i s  
a n n o s — mal  ia  e n t ra n do  e m cas a  com a 
ba ci a  com c a c h a ç a ,  q ua n d o  a  m u l h e r  
a r r e b a t a  do su as  t nã os in ha s  a  v a s i lh a  e 
ali  inesmo,  de  um só t r ago ,  a bso r ve  
t o da  a qu e l l a  b eb ida  tão forte.  E b r i a  d ’ahi  
a  pouco,  j á  n e m  podi a  fa lar ,  a r t i cu l ava  
mo no sy l l ab os  s e m  n e xo ,  não  t i n h a  forças 
p a r a  se  t er  de  pó,  c a m b a l e a v a .

Ne ss e  dia ,  o mar id o p r es i d i a  o j ur y.  
I n ve s t i do  de  se u al to posto,  lá e s t a v a  na  
C a m a r a ,  á  c a b e ce i r a  da  m e s a ,  j u l g a n do  
um processo  de  se nsa çã o.

Qu a n d o  Lucio p ar t i u  p a r a  o j u r y  e r am 
dez  horas  d a  m a n h ã ,  d e i x o u  e m  ca9fc 
Cor ina  e m  perfe i to e s t ado ,  e n t r e g u e  ás 
l id a s  d omes t i cas .

Sa h i u  t r anqui l lo ,  — uão d e i x á r a  e m casa  
o i u i mi go  do s u a  f e l i c i d a de —o alcool .

Não s u p p u n h a  o infel i z  q u e  eua mulher  
t ivesee  a  a s t uc i osa  l e m b r a n ç a  de  i l ludir  
o vendei ro ,  f i n g in d o - s e  d o e n te  dos 
olhos.

A n i m a d a  corr i a  a  se ss ão  do j u r y .  E ra  
mei o dia.

0  sol r e s p l a n d e c i a  a l e g r e  e u t ra u do  
pe la s  j au e l l a s  f r a n c a m e n t e  a b e r t a s  da 
v a s t í s s i ma  sa l a .  0  a d vo g a d o ,  r ap az  in- 
t e l l ig en te  e verboso ,  e m p h r a s e s  a r r e ­
b a t a da s ,  p ro c ur av a  i n no c e u t a r  o seu 
cons t i tu in te .  A s u a  p a l a vr a  b r i lh a n t e  
e n c a n t a v a  o audi tor io.

De r e p e n t e  n o t o u - s e  um cer t o m o v i ­
m e n t o .  T o da s  as  pessoas ,  q u e  e s t av a m 
s e n t a d a s  e m f rente  á  por ta ,  o l h av a m  at- 
t e n t a m e n t e  p a r a  um vul to e x q u i s i t e  qu9 
e u t r a v a .

Bas t ou um se g uu do  p a r a  q u e  todos 
c o Eu p re h ea d ea s tm .  0  j u i i ,  a l h e io  ao  que

se pa ssa va ,  t o ca v a  a  c a m p a i u h a ,  i m p o n ­
do s i l enc io .

Súbi to  t r a n s p õ e  a  s a l a  do j u r y ,  c o m ­
p l e t a m e n t e  ebr ia ,  u m a  m u lh e r ,  a p e n a s  
vus t ida  com c a m i s a  e  sa i a ,  d e i x a n d o  in 
t e i r a m e n t e  n ú  o se io ,  ba ba nd o  se ,  a  pro 
fer i r  p a l a v r a s  s e m  sen t id o ,  desca l ça ,  
com os olhos  i u j ec ta dos  e l ac r imosos ,  a 
face a v e r m e l h a d a ,  d es c ab e l l a da ,  b a te nd o 
c om os  braços  á  d i r e i ta  e  á  e s qu e rd a .  
E s sa  m u l h e r  e r a  Cor ina  1

T od os  os  o l ha r es  v o l t a r a m - s e  i m m e -  
d i a t a m e n t e  p a r a  Lucio.

U m a  c omoi oção  for t ís s i ma  a ba lo u- o  
da  c a b e ç a  aos  pós.  T r a s p a s s a d o  de  dôr,  
roxo d e  v e r g o u h a  e  h u mi lh a çã o ,  o d e s ­
g r a ça do  s e u t iu do  um calafr io e m  todo o 
corpo,  não v ê  m a i s  n a d a  n e m  ma is  n ad a  
eecu ta ,  só póde  d i z e r : Mi nha  m u l h e r  I 1 
E rola,  e  t o m b a  i n s t a u t a u e a m e u c e  mor to 
aos pós  d ’a q u e l l a  m u l h e r  fatal  1 . . .

E a  m i s e r a  d e  tudo in co ns ci en t e ,  a 
da r  c om  os b raços  á  di re f i a  e á  e s q ue r d a ,  
o l h av a  e s t u p i d a m e n t e  para  o c a d a v e r  
d ’a qu e l l e  h o m e m ,  q u e  p e r d e r a  a v ida  por  
a m a i - a  t ant o.

M ar ia  C la ra  da C unh a  S a n t o s .

(Dos P a in é is .)
------------------------ i  —

Felicitações d'«A Cidade»
— 0  n os s o  b o m  a mi g o  c ap i tão  Be nto  

Galvão de F r a n ça ,  p r o f es s o r  da  5a . escó 
la d ’e s t a  c idade ,  leve  a  a ma b i l i d a d e  de  
e n v i a r  nos  u m  c ar tão ,  p a r t i c i pa n do  nos 
h a v e r  c o n t r a c t a d o  o se u c a s a r n eu to ,  
c om a E x ma .  S r a .  D. A nn a  R o dr i g u es  
d a  Si lve i ra ,  r e s i d e n t e  na  vi l la de  Ca- 
b r e ú v a .

— Re a l i so u - se  a n t ’h o n t e m  e m  o ra to r io  
pa r t i cu l a r ,  o e n la c e  m a t r i m a n i a l  do nosso  
p r e sa do  a mi go  e c o l l a bo ra d or ,  Dr.  N i ­
c a n o r  de  A r r u d a  P e n t e a d o ,  f i lus t re  
a d vog ad o d ’e s t e  fôro.  c om a s e n b o r i t a  
B er th i l ia  de Al mei da  Mat tos ,  di lec ta  
f i lha do s e n h o r  t e n e n t e  c or on el  J o a q u i m  
de  Al mei da  Mat tos ,  a b as t a d o  f a ze n de i r o  
e capi t a l i s ta ,  r e s i d e u t e  n ’os t a  c id ad e.

O ac t o  civi l ,  t eve  l ug ar  as  o n z e  h or as  
do dia,  e m  casa  dos  p a e s  da  noiva,  
p r e s i d in d o  o Ju i z  de  C a s a m e n t o s ,  c or onel  
J os é  Fe l i c i ano  Me nd e s .

S e r v i r a m  de  p a r a n y m p h o s ,  pelo noivo,  
os E x m o s .  S r s .  D ou t or  B e u ed i c t o  
R ol im J u n i o r ,  d e le g ad o  fiscal do  G o v e r n o  
F e d e r a l ,  j u n c t o  ao G ym n a c io  de S . L u i z , 
d e s t a  c idade ,  e J o a q u i m  Vaz de  Ar ru da  
Ama ra l ,  t io do  no i vo ,  e  pe la  no i va  os 
s e n h o r e s  m a j o r  Jo ão  de  Al mei da  Mat tos  
e t e n e n t e  Adol pho  Ga l vão  de Al mei da ,  
v e r e a d o r  m u n ic i pa l .

Ao mei o dia,  e m  a l t a r  p r e p a r a d o  m es  
mo e m  cas a  dos  paes  da  noi va ,  teve  
l ugar  a c e r i m o n i a  re l i gi osa ,  c e l eb r a n d o - a  
o r a v d m o .  p ad r e  El iz ia r io  de  Ca ma r go  
Bar ros ,  d i gno  vigár io  da p a r och ia .

T e s t e m u n h u r a m  o acto,  pelo noivo,  
o Sr .  J o a q u i m  Vaz de  A r r u d a  A m a r a l e  pela 
noi va  o t e n e n t e  A do l pho  Ga lv ão  de 
Al mei da .

Era s egu i da ,  foi ofiferecido aos  c o n v i ­
dad os ,  b e m  s e r v id o  lu n ch , e s t a n d o  a m e ­
sa  p r e p a r a d a  c om  mu i t o  gos t o  e e l e g a n ­
c ia ;  s e n d o  ella a r m a d a  e m  f o r m a  de U.

Fal lun,  e m  n o m e  dos  p r e s e n t e s  e 
d ’e s t a  folha,  o n os s o  p r e s a d o  àra igo Dr. .  
Ozor io de  Souz a ,  i l l ns t rado  a d v o ga do  no 
f ôro Ca pi va r ya no ,  e no ss o  c o l la bora dor .

S e g n i u - o c o m  a pa la vr a ,  o Dr.  B e n e ­
dicto Rol im J u n i o r ,  s a u d a n d o  a m b o s ,  aos  
noi vos .

C o m p a r e c e r a m  ao a c t o , e n t r e  o u t r a s  pes 
soas ,  q u e  n ão  c o n s e g u i m o s  a n n o t a r ,  os 
s e g u i n t e s  s e n h o r e s :  d o u t o r e s  An to ni o  
C o ns t a n t i no  da  Si lva  Cas t ro ,  Be ne di c t o  
R ol im  J u n i o r ,  O c t a v i a n o  P e r e i r a  Meu 
des ,  A r m a n d o  de  Souza ,  J o s é  Corrêa  
P a c h e c o  e  Si lva,  J o ão  Bapt i s t a  Malhei ros ,  
A m a d e u  A m a r a i . H a r a l d o  Am ar a l .G ra c i  m o  
G e r i b e l l o , L u i z M a n n h o  de  Azevecjo,Ozorio 
d e S o u z a ,  Luiz  Ga br ie l  de  Sou za  Fr ei ta s ,  
Vi cente  de Al me id a  S a mp a i o ,  s e n h o r e s  
Ba rão  do I t a h y m ,  c o ro n el  An ton io  de 
Al mei da  S am p a i o ,  capi tão  J oã o  Bapt i s t a  
de  Al mei da  S a mp a i o ,  capi t ão Luiz  Fe- 
l i ipa C or r ê a  Lei t e ,  Jos é  Ba l du i no  do 
Am ar a l  Gr uge l ,  H u m b e r t o  Ge r i be l lo ,  ca 
pi lão I r i n e u  Augus to  de  Souz a ,  m a j o r  
Jo ão  d e  Al mei da  Mat tos ,  capi t ão  Joã o  
Bapt i s t a  C o r r ê a  de  S am p a i o ,  J o a q u i m  
Vaz de  Ar r ud a  A m a r a i . H a r a l d o  Ger i be l lo ,  
Aug u s t o  F e r r a z  de  S am p a i o ,  t e n e n t e  
c or on e l  J o a q u i m  Vi ctor i no  de  Toledo,  
c ap i t ã o  Jo ão  Bapt i s t a  A.  S am p a i o ,  Os-  
wa l do  Ger ibel lo ,  t e n e n t e  Adol pho  Galvão 
do Almeida ,  Ant on i o Fe r raz  de Toledo,  
capi t ão  B e n j a m i m  do Ama ra l  Gr ug el ,  
J os ó  de Al mei da  S ampai o ,  cap  tão Josó  
Ant on i o da Si lva  P i n h e i r o ,  Cezar io Gal 
vão de  Al mei da ,  ten en te  O s c a r  de  Tole

do Al mei da  Pr ado ,  a l f er es  E d g a r d  P e ­
r e i ra  Mendes ,  e as  exraa3.  f ami l i a s  dos 
s e n h o r e s ,  Ba rão  do I t a hy m ,  Ma r i n h o  de 
Azevedo.  S i lva  P i n h e i r o ,  Joã o  de  Mat tos ,  
Bapt i s t a  Cor róa  ' a r a p d o ,  Si lva  Ca s t r o ,  
Fe l i pp e  Lei te ,  Fe l i ppe  de  Al mei da ,  J os é  
Cor rê a ,  A r r u d a  Pe n te ad o ,  P e r e i r a  M e n ­
des ,  G r a c i a no  Ge r i be l lo ,  Cezar io  Galvão,  
Ado lp ho  Galvão,  Al mei da  S a m p a i o ,  Be- 
r ing ,  A r m a n d o d e  So uz a ,  Me sq ui t a  Ba r r os .

D u r a n t e  o c a s a m e n t o  e o lu n ch  t ocou 
u m a  e x p l e n d i d a  o r c h e s t r a  re g i da  pelo 
m a e s t r o  T r i s tã o  Ma r i ano ,  c o m p o n d o - s e  
el la  dos  s e g u i n t e s  s r s .  T r i s t ão  J u n i o r ,  
F ra n c i sc o  Fazol ,  Di oge nes  C a s t an h o ,  Dr.  
Ozor io de  S ou z a ,  H u m b e r t o  Costa  Luiz 
P i r es ,  Jo ão  J a n u a r i o  de Q ua d ro s ,  J e â o  
de  Deus ,  J o a q u i m  T h o m a z ,  J o s é  Av el ino  
dos P a ss o s ,  Gas t ão  Bi cudo,  Luiz G o n ­
zaga de  Al me id a  Vaz, Fe l l i ppe  B a u er ,  
F r a nc i s co  Vi cen te  de  Ca mp os ,  An t on i o 
R o dr i g u ez ,  T b e o d o r o  P o m p e o  e Luiz  de 
A b r e u .

F o r a m  e x e c u t a d a s  t r e c h o s  das  o p e r a s  
Campa gno l l i ,  Ri go le t to ,  G u a r a n y ,  Caval -  
l ar i a  R u s t i c a n a  etc.

As d u a s  h o r a s  e p ouc o ,  os  noivos  
d e s p e d i r a m - s e  dos  conv ida do s  p r e s e n t e s ,  
e s e g u i r a m  para  a capi tal .

A fami l ia  da  noi va ,  foi de  u m a  a m a ­
bi l idade  e x t r e m a  p a r a  cora  todos  os se us  
h o s p e d e s  q u e  r e t i r a r a m  sa t i s fe i tos  pelo 
flno t r a t a m e n t o  q u e  lhes  foi d i s p e n s a d o  
e  pelas  a ma b i l i d a d e s  r e c e b i d o s .

T e r m i n a m o s ,  fe l i c i tando  ao  j o v e n  par ,  
a u g u r a n d o - l h e  i n t e r m i n a  l ua  de  mel .

Noticiário
DK. M E S Q U IT A  B A R D O S

H o n t e m ,  após  a  se ss ão  e x t r a o r d i n a r i a  
da Carnara  Munic ipa l  d ’e s t a  c id ad e,  p a ra  
o fim de  d i v i d i r  o r a ua i c i p i o  e m  s e e çõ e s  
e l e i t o r a es ,  p a ra  o plei to de 15 de  F e ­
v e r e i r o  ; r e u n i u - s e  e l la  e m  s e s s ão  o r d i ­
ná r ia ,  p a r a  t r a t a r  d e  d i ve r s os  a i  su raptos  
u r g e n t e s  ; e,  s e n d o  p r e s e n t e  o oí iicio do 
d o u t o r  F r a n c i s c o  de  Mesqui ta  B a r ro s ,  
r e s i g n a n d o  a s u a  c a d e i r a  de v e r e a d o r  ; 
a Carnara  de ci di u  por  u n a n i m i d a d e ,  não 
a c c e i t a r  a r e n u n c i a  por  e l l e  a p r e s e a t a d a  
c o n t i n u a n d o  o m e s m o  a p r e s t a r  os  se us  
s e r v i ço s  ao  m un ic i p i o ,  na  q u a l i d a d e  de  
v e r e a d o r .
H O S P E D E S  I L L U S T R E S

S o u b e m o s  q u e  p o r  e s t e s  d ias  d e v e m  
vi r  a  e s t a  c idade ,  e m  visi ta  aos se us  
a mi go s ,  os  Ex mo s .  S n r s .  Dr .  H e r c u l a n o  
de Fr e i ta s  e A nt on io  Lobo,  i l l us t r es  de- 
p ul ados  ao C o ng r e s so  do Estado.
DR. B Ë X E D IC T O  R O LIM

Com o íira de  a s s i s t i r  o c a s a m e n t o  
do seu pa r t i cu l a r  a mi go  D r .  N i c an or  
P e n t e a d o ,  e s t e v e  n ’es t a  c idade ,  o dis- 
t inc to moço  Dr.  Be ne di c t o  Rol im J u n i o r ,  
d e le g ad o  liscal do G ym n a sio  de S . L u iz ,  
d ’es t a  c i d a d e .

Vis i t amol -o .
V IS IT A

H o n r o u - n o s  c om  s u a  visi ta ,  o n os s o  
i l l us t re  col l ega  da  i m p r e n s a ,  o i n s p i r a ­
do p oe ta  das  U rzes , Dr .  A m a d e u  do 
Ama ra l ,  i r mã o  do D r .  N ic an or  P e n t e a d o ,  
e a d v o ga do  no fóro da  capi t al .

0  i l l us t re  rnoço p r o m e l t e u  nos a  sua  
c o l l aboração ,  e e m  b r e v e  os le i tores  
d ’A C idade, pode  r a m a p r e c i a r  as  b r i ­
l h a n t e s  p r o d u c ç õ e s  do t a l e n t os o  e sc r i p  
tor .

Gr a t os  pe la  vis i ta  e pela p r o m e s s a ,  
q u e  e s p e r a m o s  c u m p r i r á  e m b r e ve .  
L U IZ  D E  F R A X Ç A

De r e g r e s s o  de Pi ra c i ca ba ,  o n de  e s t e ­
ve r e s i d i n d o  t e m p o r a r i a m e n t e ,  a ch a- se  
de novo  n ’es t a  c idade ,  com S.  E x m a .  
Fami l i a ,  o nosso  a mi g o  Luiz de F r a n ç a

Visi taraol  o.
F O L IIIX IIA S

0  n os s o  B l ac k ma ni ,  v*io a n t ’h on t er a  
ao nos s o  e sc r i p t o r io ,  o f f e r ec e r - no s  u m a  
boni ta  f o lh i nha  de  d e s f o l h a r ,  d i s t r i bu í d a  
p e h  casa  I.  Tagl iavia  & Comp.  da  C a ­
pital  c omo  r e p r e s e n t a n t e  e c o n c e s s i o ­
n á r ia  no  Brazi l  da  a c r e d i t a d a  F ern e t-  
B ra n c a - d e  Flli Br a nc a ,  de  Millão,  e q u e  
t e m c omo c o n ce s s i o n á r i o s  era G e n o v a ,  
os s e n h o r e s  Car los  F. H o f e r  <6 Comp.

T a m b e m  o í f e r e ce u  nos  ura a n n u n c i o  
r e c l a m e ,  do m e s m o  p ro du e to .

Gra tos  pe la  d e l i c ad e sa  da oí fer ta .
— 0  n o ss o  col l ega  0  P a lm eiren se  t a m ­

b e m  d i s t r ib u i o  aos  s e u s  a s s i g n a n t e s  e 
col l egas  da  i m p r e n s a ,  u m a  a r t í s t ica  
f o l h i n h a  de  p a re de .

G r a t o s .
H O S P E D E S

E s t i v e r a m  na c idade ,  os s e n h o r e s  
Drs .  H a ra ld o  Ama ra l ,  a d v o g a d o  na  c a p i ­

tal ,  e A r m a n d o  de B a r ro s ,  p r o m o t o r  
pub l i co  d e  S o r o c a b a .

C o m p r i m e n t a r a o l o s .
E X F E R M O  

H a  dias  e s t á  l i g e i r a m e n t e  e n f e r m o ,  o 
r e vdra o.  v i gár i o da  p a r oc h i a ,  p a d r e  Eli 
z ia r io  de  Ca ma r go  B a r r o s .

Nossos  votos  pe lo  s e u  c o m p l e t o  r e s ­
t a b e l e c i m e n t o .
DR. OZORIO D E  S O U Z A

E s t e ve  n ’e s t a  c ida de ,  r e g r e s s a n d o  h o n ­
t em  pa ra  Ca piva ry ,  o n d e  r e s i d e  o n os s o  
p r e s a d o  a mi g o  Dr .  Ozor i o d e  S ou z a .

C o ra p r i me nt a rn o l -o .
F E S T A  DA C A X D E L A R I A  

C o n f o r m e  local  n os s a ,  do  u l t i mo  n u ­
m e r o  ; r e a l i s a - s e  n o  p r o x i m o  dia 2  de  
F e v e r e i r o ,  a  fe3ta p r o m o v i d a  p e l o  
C ircu lo  C a tko lico  de N ossa  S e n h o ra  da  
C a n d e la r ia , e m  h o n r a  d a  p a d r o e i r a  d ’e s t e  
c i r cu lo  e da  p a r o c h i a  de  Ytú,

0  p r o g r a m m a ,  sa l vo  modi f ic aç ões  de  
m o m e n t o ,  s e r á  o s e g u i n t e  :

Diti  30 , 31  de J a n e iro  e I o de F e v e re iro , 
— T rid u o  s o l e m n e .

Dia 2  de F evereiro  As 7  h o r a s  da  
m a n h ã ,  m i s s a  e c o m m u n h ã o  g er al  dos  
c o n g r e g a d o s  do Ci rculo ,  e ma i s  f iei s .

A’s 10 h o ra ,  mi s s a  r e s ad a ,  e b e n z i - 
r aen t o  das  ve i l as .

A’s c inc o ho ra s  da  t a r de ,  s a h i r á  a 
p roc is sã o de  No ssa  S e n h o r a  da  C a n d e l a ­
r ia ,  q u e  p e r c o r r e r á  as  r u a s  d o  C a r m o ,  
C omr ae rc i o  e Di re i t a

A e n t r a d a  h a v e r á  s e r m ã o ,  p r e g a n i o  o 
R e v d m o .  p a dr e  Ma r i ano  R o n c h i ,  do 
Col legio de  S.  Luiz  ; s e g u i n d o - s e  a  b e n -  
ç a m  do S S .  S a c r a m e n t o .

0  cor o a ç h a  se a c argo  da  o r c h e s t r a  
i e g i d a  pelo i ns i gn e  m a e s t r o  T r i s t ã o  Ma-  
n a n o  da  Costa.

F o r a m  c o n v i d a d a s  as c o r p o r a ç õ e s  m u -  
s i caes  Independencia  T r in ta  de O u tu b ro  
e T reze  de M arço, pa ra  t o c a r e m  n os  a c t o s  
e x t e r n o s .

A f es ta  foi p r o m o v i d a  pela E x m a .  
Sr a .  D. F au s t a  R a d r i g u e s  J o r d ã o ,  en 
c a r r e g a d a  pe la  s e cç ão  f e r n e n i o a  do  
C irculo , q u e  t o m o u  a s e u  c a r g o  c e ­
l ebra i - a .

Aos m e m b r o s  do C ircu lo , h a v e r á  l u g a ­
res  r e s e r v a d o s .

, 0  RIO G R A X D E
Visi tou iios c om o s e u  n u m e r o  q u a t r o ,  

e s t e  s e m a n a r i o ,  q u e  se p u b l ic a  e m  S.  R i t a  
do Par aizo ,  n ’es t e  Es ta do ,  sob  a r e d a c çã o  
e g e r e n c i a  do  s e n h o r  A mo r i m  B r e n h a .

S i n c e r a m e n t e  g r a tos  pe la  vi s i ta ,  a u g u ­
r a m o s  ao nov o  co l l ega,  vid i l onga  e 
p r o s p e r a .
C A B R E U V A  

No p ro x i mo  n u m e r o ,  p u b l i c a r e m o s  
□ma c o r r e s p o n d ê n c i a  d ’a q u e l l a  v i l l a ;  o 
que  não  f a ze mos  h o j e ,  p o r  f al t a  ’ de  
t empo ,  vi s to c h e g a r - n o s  a u l t i ma  h o r a .  
A R T IG O S  P A R A  O C A R X A V A L  

0  Ivo T or tor i ,  ou  p o r  o u t r a  o l v o  
B arbeiro , c omo  é  m ai s  c o n h e c i d o ,  p a r ­
t ic i pou-nos  q u e  a ca b a  de  r e c e b e r  u m  
s o r t i m e n t à o  de  m a s c a r a s ,  confet t i s ,  s e r ­
p e n t in a s ,  b i sn a ga s ,  t e n ç a - p e r f u m e s  e 
fogos de b e n g a l l as ,  p a ra  os  p r o x i r a o s  
f es te jos  c a r n a v a l e s c o s  ; e q u e  d i s p õ e  de  
t udo por  pouco  d i n h e i r o  ; ó só o f r e g u e z  
c h e g a r  lá e m o s t r a r  o a r a m e . . .  q u e  
e st á  s e rv i d o .

0  s o r t i m e n t o  de  m a r c a r a s  do  I v o ,  é o 
mais  c ap r i ch o s o  q u e  se p ód e  i m a g i n a r .

Vão ató lá, q u e  c om  c er t ez a  s a h i r ã o  
s e r v i d os .
C O R R E IO  DO R IX C A O

R e c e b e m o s  a  v i s i ta  do  C orreio  do R i n ­
cão , publ icação^ q u i n ze n a l ,  q u e  s a h i o  a 
luz na vi l la d e s t e  n o m e ,  c o m o  o r g a m  
do Club L i t te r a r io  e Re cr e a t i vo ,  d ’a q u e l ­
la vi l la .  4

J o r n a l  p e q u e n o  m as  b e m  fei to,  e c o m  
boa c o l l a bo ra ç ão  ; faz p r e v e r  ura b r i ­
l h an t e  f u t u r o  ; q u e  ó o q u e  a r d e n t e m e n ­
te d e s e j a m o s  
A X D A K IL H O  

A p r e s e n t o u  se h o n t e m  a  t a r d e ,  a o  
p u h l i c o d e s t a  c ida de ,  na  pis ta  do  H yp p o d ro -  
m o Y tu a n o ,o a n d a r i l h o  h e s p a n h o l , A d e l i n o  
R o m e u ,  q u e  se p r o p oz  a p e r c o r r e r  d u a s  
l éguas  inglezas ,  e m  u m a  h o r a .

Devido ao a c h a r - s e  b a s t a n t e  a l a gado  
o c hã o  da  pi s t a  ; nã o  co-nseguio v e n c e r  
e s s a  d i s t anc ia  u ’e s s e  t e m p o  ; p e r c o r r e n ­
do l égua  e m e i a  e m  u m a  h o r a  e q u a t r o  
m i n u t o s

Hoj e  a l a r d e . d e v e  el le  se  a p r e s e n t a r  de 
novo  ao  publ ico  no Lar go  da Mat r i z ,  p a r a  
d i s p u t a r  u m  p e q u e n o  p r e m i o ,  q u e  j á  
h o n t e m  s e r - l h e - i a  offerecido,  c as o  v e n  
e s s e  a  d i s t an c i a  c o n t r a c t a d a ,  s e n d o  q u e  
ho j e  va e  el le  c o r r e r  e m  vol ta  do J a r d i m  
Publ ico ,  ás 5  h or as  mais  ou  m e n o s .

— Caso p o r e m  o t e mp o  nã o  p e r m i t t a ,  
ficará e n tã o  ad i ada  p a r a  a m a n h ã  a c o r r i ­
da,  q u e  s e r á  no  m e s m o  l ugar .
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P A G A M E N T O S  D E  J U K O SE S P E C T Á C U L O
0  g r u p o  d r a má t i c o  b e n e t î c i e n t e  Jo ã o  

C aetano, m a n d o u - n o s  para  q u e  p u b l i ­
c á s s e m o s  o s e g u i n t e  :

« Ba la n c e n t e  do  e s pe t á c u l o  do dia  2  de  
J a n e i r o  de  1904,  e m  benef i ci o do S n r .  
J o s é J .  Qu ad ros .

D E S P EZ A S 
Al ugue l  do t h e a t r o  . . . .  10$000
I l l u m i n a ç ã o .................................... 2n$00ú
B a n d a ............................................... 30$000
C o n t r a - r e g r a ..................................65$70O

Rs.  125$760 

R e n d i m e n t o ..............................  323$000

R?.  197$2 40
20 %  para  ca i xa  do g r u p o  39$448

E n t r e g u e  ao benef ic i ado  Rs .  1 57 $ 7 9 2 . »  
A L M A N A C K  IL L U S T R A D O

T e m o s  e m  mão s ,  ura e x e m p l a r  do 
A lm a n a c k  l llu s tra d o  de S . M anoel, o r ga  
n i sado  pelo Dr.  An t on i o  Ma r qu ez  de 
Ol ivei ra ,  a d v og ad o  no fôro d ’aquel la  
c idade .

E ’ u m a  obr a  q u e  m u i t o  h o n r a  o seu 
o r g a n i s ad o r .  Alem da  pa r t e  i nd i ca t i va ,  
q u e  ó vas t a  e  c i r c ur as t a n c i a d a , t r a z  o h i s  
t or ico  d ’aquel la  c i da de  e m u n i c í p i o  ; 
e s t a t í s t i c as  var ias  e g r a n â e s  c o l l a b o r a ç ã o  
poé t i ca  e l i t t e r a r i a .

E’ o r n a d o  c om  g r a n d e  n u m e r o  d e 
r e t r a t os  de  p e r s o n a g e n s p r e s t a n t e s  daquel  
le m un i c i p i o ,  e de  v ul tos  p r o e m i n e n t e s  
d a  pol i t ica  paul i s t a  e da Uni ão .

A g r a d e c e n d o  ao Dr ,  Ma rq ue s  de  O l i ­
v e i r a ,  a e l í er t a  q u e  n os  fez de  u m  
e x e m p l a r  de  s u a  o b r a ,  f e! i ci t amol -o  pela 
c o m p e t ê n c i a  c om q u e  organisera  o ^eu 
A lm a n a c k ,  q u e  c om  c e r t ez a  fa rá  c a r r e i r a ,  
pois  q u e  e d igno  de  toda a a c c e i t aç ão .  
C O XEG O  B U E X O

E m  visi ta  a sua s  i rmã s ,  a ch a  se h a  dias 
n ’e s t a  c idade  o nos s o  c o n t e r r â n e o ,  
c o ne go  An t o n i e  B u e n o  de  C a ma r go ,  
p r o f e s s o r  de  T h eo l og i a  no S e m i n á r i o  
E p i s co pa l ,  de  S.  P a u l o .

C o r a p r i m e n t a r a o l o .
F E S T A  DO S A L T O  

Com e x t r a o r d i n á r i o  b r i l h a n t i s m o  e 
e x p l e n d o r ,  r e a l i s o u - s e  n a  s e g u n d a - f e i r a  
u l t ima,  u a  f l o res ce nt e  vi lla do Sa l to ,  a 
festa  do  g l or ioso e m a r t y r  S. Sebas t ião ,  
p r o m ov i da  pe los  f es te i ros  s e n h o r  Manoel  
J o s é  F e r r e i / a  de  Car va l ho  J u n i o r  e 
E x m a .  S r a .  D. Ro sa l in a  Leal .

A f es ta  foi p r e c e d i d a  de  o m  tr id u o  
s o l e a r a e ,  q ue  l eve  se u i nic io n o  dia  22 
do c o r r e n t e .

Na v e s p e r a  da festa,  ho uv e  r e t r e t a  
pe las  b an d as  m u s i ca es  d ’a qu e l l a  vil la,  e 
n a  m a d r u g a d a  do dia da  fe'-’ta,  h o u v e  
a l vo r ada ,  s e nd o  q u e i m a d a  u m a  b a t e r i a  
d e  21 t iros.

Na s e g u n d a - f e i r a  ás 11 hor as ,  e u t r ou  
a  mi s s a  c an ta da  so l e mn e ,  off iciando ut : 
r ev d mo .  p ad r e  m i s s i o n ár i o  polaco,  q ue  
a c h a - s e  c e s t a  c idade,  q u e  t eve  como 
acolylos  os r e v d m o s .  p ad res  J os ó  Giu 
m in i ,  m i n i s t r o  do Col legio de S. L’i iz e 
A n t ou i o  P e p e ,  v i gá r io  d ’aq ue l l a  vi l la.

Ao E v a n g e l h o ,  p r e g ou  o r e v d mo .  padre  
B a r t h o l o m e u  T ad de i ,  q u e  fez o panegy-  
r i co do S an t o  f es t ej ado ,  s e nd o  o seu 
d i s c u rs o  b a s t a n t e  a p r ec i a d o .

O côr o e s t e v e  a c ar go  da o r c h e s t r a  
d ’a qne l la  villa,  auxi l iada  por  a l gu n s  mu 
s i cos  d ’e s t a  c idade.

As c iuco  ho ra s  e pou co ,  sa h i o  a  rua  
a  i m p o n e n i e  p r oc is sã o de  S.  Sebas t i ão ,  
p r e c e d i d a  das  i r r aa nda de s  l ocaes ,  g r a n d e  
n u m e r o  de  anjos  e v i r g en s  ; toca nd o 
a s  d u a s  b an d as  de m us ic a  d ’aque l l a  villa.

A’ e n t r a d a  da  p roc i s são ,  h o u v e  b e n ç a m  
do SS .  S a c r a m e n t o  aos fieis,  e  era s e ­
gui da  o r e v d m o .  vigár io ,  a n n u n c i o u  ao 
povo q u e  no dia s e g u i n t e  c o m e ç a r i a m  
a s  prati-cas e m  d e s a g g r a v o ,  pelo sacr i l e  
gio p e r p e t r a d o  na q ue l l a  igreja,  era dias 
p assados ,  por  a ud az  g a t u n o .

Depois  foi q u e i m a d o  . um p e q u e n o  
fogo de  arti ficio.

A o r n a m e n t a ç ã o  do t e mp l o ,  e dos 
a n d o r e s ,  foi e x e c u t a d a  pelo habi i i s-  
s i mo  a r m a d o r  d ’e s t a  c idade ,  t e n e n t e  
J o s é  X a v i e r  da  Costa,  q u e  c omo s e m p r e ,  
a p r e s e n t o u  ura t r ab a lh o  cap r icho so .

O a spe ct o  do i n te r i o r  da  ig re j a  e r a  de 
u m  d e s l u m b r a m e n t o  e x t r a o r d i n á r i o  ; 
c a u s a n d o  m e s m o  a d m i r a ç ã o  o gos to  com 
q « e  foi e x e c u t a d o  e s s e  serv iço ,

A c o n c u r r e n c i a  de povo d ’e s t a  c idade,  
foi p e q u e n a ,  r e l a t i v a m e n t e  ás ou t r as  
f es tas  ; e isto u n i c a m e n t e  pe la  rasão de 
n ão  t e r  a e s t r a d a  de f e r r o fei to a n n u n -  
c i a r  os i r e u s  e s p e c i a e s ,  e,  a ss i m,  mui t a  
g e n t e ,  não pod e nd o  ir nos  t r e n s  o r d i n á ­
r ios ,  e n ão  t en do  ou t r os  mei os  de  facil

c o nd uc çã o ,  d e i x o u - s e  f icar  ; o q u e  n ã o  
s u c c ed e r i a  si h o u v e s s e  a v i s o  p r ev io  p o r  
p a r t e  da  e s t r ad a .

E sse  avi so  q u e  n a d a  c u s t a r i a  á  e s t r a ­
da,  p o r q u e  u m  c o m m u n i c a d o  feito ás 
r e d a c çõ e s  dos  j o r u a e s  l ocaes ,  d a r i a  
m a r g e m  a e s t es  pa ra  n o t i c i a r e m  os t r e n s ,  
e m u i t a  g e n t e  não  ficaria p r iv ad a  d ’e s s a  
festa,  q u e  c omo t odas  as  q u e  se f aze m 
□’a qu el la  villa,  a t r a he rn  q ua s i  a  t o ta l ida ­
de da  popul aç ão  y t u a n a .

P a r a  o u t r a  vez,  s e n h o r e s  da  Yt ua na ,  
p e r c a m  u m  t er a p i nh o ,  e m a n d e m  a v i s a r  
o pub l i co  ; só l ucro  t e rá  a  e s t r a d a .

Secção L iv re
Agradecimento

A O D O U T O R  S I L V A  C A S T R O
J o a q u i m  N a rc i s o  Couto,  e s u a  s e u h o r a ,  

vêm p u b l i c a m e n t e  t e s t e m u n h a r  o seu 
r e c o n h e c i m e n t o ,  p a r a  c om  o i l l us t re  e 
h u r n an i t a r i o  c l inico d o u t o r  A nt on i o  Cons 
t an t i no  do  Si lva  Cast ro ,  pe la  d ed ic aç ão  
e desve l l o ,  cora q u e  t r a t ou  o se u e s t r e ­
me c i d o  f i lh inho Vicente, r o u b a n d o  o as 
s i m das  g a r ra s  da m o r t e ,  q u a n d o  j u l g a ­
va m n ’o j á  a r r e b a t a d o  de  s e u s  b r a ço s  e 
c a m i n h o s  ; pela c ru el  e n f e r m i d a d e  q u e  
de  q u e  foi o m e s m o  a c c o m e t t i d o .

Acce i tae  pois ,  i l l us t re  e a b n e g a d o  
apos t olo  da sc i enc ia ,  as pa la vr as  s i n c e r a s  
di tadas  pe lo  c or aç ão  r e c o n h e c i d o  de  paes  
e x t r e m o s o s ,  q u e  vos  d ev er a  a v ida  de 
seu filho e com el la  o r e s t a b e l e c i m e n t o  
da  a l e gr ia  era se u lar.

Ytú,  2 9 - 1 - 0 4 .
J o a q u i m  N a r c i s o  C o u t o .

A V IS O  C O M M ER C IA L  

L o ja  d o  T o le d o
Não c o nv i n d o  por  todos  os p r i nc i p i os  

v e n d e r - s e  a p r a z o  de  fim de  a n n o ,  c omo  
a té  a q u i  t em  a co nt ec id o ,  faço sc i en t e ,  
n o v a m e n t e ,  a todos  os f r egu ez es  q u e  de 
o r a  era d i an te  as  v e n da s  só s e r ã o  fei tas 
a  d in h e iro  á  v is ta , ou a  t r in t a  dias ,  
u n i c a m e n t e  á  a q ue l l e s  q u e  são j á  f r e ­
g u e ze s  da  c as a  e q u e  e s t e j a m  de  co n ta s  
liq u id a d a s .

Ytú, 30  de  D e z e m b r o  de 1903.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

A o C o m m e r c io
O a ba i xo  a s s i g n a d o  pa r t i c i pa  a  es ta  

p r a ça  e  as d e ma i s  c om q u a e s  t ev e  t rans -  
zaç ões  a  f i rma social  G a l v ã o  & F r a n c i s -  
c o n i ,  e s t ab e le c id o  com negoci o de  seccos ,  
e m ol ha d os ,  f e r r a g e n s  e g e n e r o s  do 
Paiz,  ao l argo do Pa t ro c í n io ,  n.  18, 
d ’e s t a  c idade,  q u e  e m da ta  de 4 do 
c o r r e n t e  r e t i r ou  se da di ta  f i rma,  pago e 
sa t i s fe i to  de  seu capi tal  e l uc r os  ; f icando 
a c a r g o  do  soc io P e d r o  F r a n c i s c o n i ,  
todo o act ivo e pass i vo da di ta  f i rma ora 
e x t i n c t a .

Ytú,  16 de  J a n e i r o  de  1904.
J o a q u i m  D i a s  G a l v ã o .

Concordo
P e d r o  F r a n c e s c o n i .

Editaes
O Co ro ne l  A nt on io  de Al mei da  S a mp ai o ,  

P r e s i d e n t e  da  Carnara  Muni c ipa l  de 
Ytú,  E s t ad o  de  S.  Paulo ,  e tc .
Faz  p ubl ico  q u e ,  d e v e n d o  r e a l i s a r - s e  

no dia 15 de  F e v e r e i r o  p r o x i m o f u t u r o ,  
a e le ição p a ra  p r e s i d e n t e  e v i c e - p r e s i ­
d e n t e  do Es t ado  (art .  32  da  cons t i t u i ção)  
nos  t e r m o s  do dec .  n.  20,  de  6  de  F e ­
v e r e i r o  de  1892,  c o nv id a  os s e n h o r e s  
v e r e a d o r e s  o c o m p a r e c e r e m  no dia 27 
do c o r r e n t e ,  ao mei o dia,  na  sa la  das  se- 
cçóes  da Carnara  Muni cipa l ,  a fim de  se 
p r o c e d e r  a divizão do m un ic i p i o  e m  sec- 
ções  e le i t or aes  e de s i gua çà o  dos  edif ícios 
o n d e  d e v e r ã o  f u n c c i o n a r  as  me za s  para  
a d i t a .

Dado e p as sa do  n e s t a  c idade  de Ytú,  
aos v i n te  e  dois  dias do m e z  de  J a n e i r o  
de  mil  n o v e c e n t e  e q u a t r o .  E u F ra n c i s .

co P e r e i r a  Me nde s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da 
Carnara ,  o e s c r e v i .

A n to n io  de A lm e id a  S a m p a io ,
■1 -o .........

Os a ba ix o  a s s ig na d os  í lscaes da  Carnara 
Muni cipa l ,  f aze m p ubl ico  q u e  de  c o n ­
f o rm id a de  com o a r t .  24  do Codigo de 
P o s tu r as .  E ’ p r oh i b i do  na s  r ua s  e praças  
d ’e s t a  c idade  q u e  diz o s e g u i n t e  ;

§ 29 La nç a r  as v a r r e d u r a s  dos  es l a-

b e l e c i m e n t o s  c o m m e r c i a e s  e c as as  pa r  
t i c u l a r e s .

§ 2 o L a n ç a r  l ixo,  v i dr os  q u e b r a d o s ,  
a n i ra ae s  m o r t o s ,  ou q u a l q u e r  o u t r o s  
o b j ec tos  c apazes  de  p u t r e f a çã o .

§ 4° U r i n a r ,  f aze r  b o r r õ e s  o u  r iscos 
e s c r e v e r  pa la vr as  na s  p a r e d e s  ou m u r o s .

§ 6 Os i u f r ac to r es  dos  § § s u p r a  
pagar ão  a m ul ta  de 10$000 f i cando 
o b r i ga do s  a eflfectuar a l impeza .

E,  p a ra  q u e  n i n g u é m  a l l e gue  i g n o ­
r a nc i a  f azem o p r e s e n t e  avizo  ‘pe la  i m ­
p r e n s a  na f o r ma  da lei .

Ytú,  23 de D e z e m b r o  de  19o3.

Os  F1SCAES DA CAMARA.

C olla tin o  de S o u za  F re ir e .
José F erra z  de S a m p a io .

T h e a t r o  S .  D o m in g o s
Não t endo  se e f fe c t ua do  a r e u n i ã o  

de a cc ion i s t as  no  dia 3  do  c o r r e n t e  p or  
falta de n u m e r o  legal ,  fica m a r c a d a  n o v a  
r e u n iã o  para  o d i a  2 4  do c o r r e n t e ,  á rua  
do Ca r mo  n u m e r o  10. P e d e  se o com- 
p a r e c i m e n t o  de  todos  os a c c io n i s t a s  afim 
de  f icar  d e f i n i t i v a me n t e  r e g u l a r i s a d a  a 
s oc i edade .

Ytú,  16 de J a n e i r o  de  1904.
O P r e s i d e n t e  da  C o mmi ss ão .  
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

I m p o s t o  d e  I n d u s t r i a s  e  P r o f i s s õ e s
De o r d e m  do s e n h o r  P r e s i d e n t e  da 

Ca ma r a  Munic ipa l ,  faço s a b e r  aos  I n t e ­
r es sa dos  q u e  pe la  no va  lei d a  T abe l l a  
de i mpos tos  a  v i go ra r  n o  p r o x i m o  a n n o  
de 1904 q u e  d u r a n t e  o mez  de  F e v e r e i ­
ro do a n n o  p r o x i m o v i n d o u r o  se fará 
u a  S e c r e t a r i a  da  Ca ma r a  M u n i c i p a l  o 
r e c e b i m e n t o  dos i m p o s t e s  d e  l i cença ,  
i n d u s t r ia s  e prof i ssões  s e m  m ul ta  a té  
a quel la  data.  F i n d o  e s s e  p ra zo  o r e c e ­
b i m e n t o  s e r á  fei to,  a c r e sc id o  c om a 
m u l t a  de 10 %  s o b r e  a i m p o r t a n c i a  a 
pagar ,  q u e  se rá  e l e v ad a  a 30  <>/0 no 
caso de e x e c u ç ã o  judic i al .  P ar a  o p a g a ­
m e n t o  a m i g a v e l  c om a  m ul ta  da  10 0*/°, 
o col l ec t ado  t em  o prazo d e  t rez  m e z e s  
findo os q u a e s  s e r á  a c o br a n ç a  fei ta 
e x e c u t i v a m e n t e  i n d e p e n d e n t e  de avizo 
de  a cc ôr do  c om a  n o va  lei  e m  vi gor ,
E ,  pa ra  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
de  todos  passe i  o p r e s e n t e  ed i t a l ,  a os  
v i n te  e oi to dias  do  mez  de  D e z e m b r o  
de  rail n o v e c e n t o s  e t rez.

O S E C R E T A R I O ,
F rancisco  P ere ira  M endes P rim o .

O Capi tão J o a q u i m  Ant on i o  d a fc Si lva,  
A ge nt e  e x e c u t i v o  da C a ma r a  Muni cipa l  
d e s t a  Cidade  e Muni c ip i o de Ytú etc*f 
De o r d e m  da Ca ma r a  faço s a b e r  a o s |  

s e n h o r e s  c o n t r i b u i t e s  do i mp os to  do 
I n d u s t r i a  e Pr of i ssões ,  e s t a b e l e c i d o s  
n e s t e  m u ui c i p i o ,  q u e  s e r ão  c o n s i d e r a d o s  
su j e i t os  ao r e fe r i d o  i m po s to ,  todos  
a que l l es  q u e  do dia 1° de  J a n e i r o  em 
d i an te  e s t i v e r e m  cora os s e u s  n e g o c i o s  
aber to s ,  d e v e n d o  p o r t an t o  os q u e  p r e t e n ­
d e r e m  d e i x a r  o e xe r c i c i o  de i n d u s t r i a  ou 
prof i ssões,  f e c h a r e m  os s e u s  e s t abe le c i  
m e n t o s  a té  o dia 31 do c o r r e n t e  mez.

E p a ra  q u e  n i ug u e r a  a l le gu e  i g n o r a n c i a  
faz o p r e s e n t e  avi so .

Ytú,  18 de  D e z e m b r o  de  1903.
O A ge nt e  e xe cu t i v o  m u n ic i p a l ,

J o a q u im  A n to n io  da S ilv a .

Na C o l le c to na  d a  C a m a r a  Muni c ipa l  
d e s t a  c idade,  e de  o r d e m  da  m e s m a  
C a ma r a ,  paga-se  os j u r o s  de e m p r e s t i m o  
m u n i c i p a l  p a ra  o a b a s t e c i m e n t o  d ’a gua  

* do s e m e s t r e  f indo a 31 efe D e z e m b r o  
p r o x i m o  p a ssa do ,  do dia  20  do c o r r e n t e  
m e z  e m d i an t e  ; e pa ra  q u e  c h e g u e  ao 
c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s  laz p u b l i ­
co pe la  i m p r e n s a .

Ytú,  7 de J a n e i r o  de  1904.

O COLLECTOR,
f .  de C am pos.

R e s g a t e  d e  l e t r a s  d o  I m p r e s t im o  
M u n ic ip a l .

t O Col lec tor  da  C a ma r a  Muni cipa l  
d es t a  c idade ,  a ba ix o  a s s i g n a d o  ; faz 
sc i en t e  aos  i n te r e s s a d o s ,  de  q u e  es t á  
hab i l i t ado  a r e s g a t a r  as  l e t r as  d o  e m p r e s  
t irao Muni c ipa l  pa ra  o a b a s t e c i m e n t o  
d a gu a,  na  f o r m a  do r e s p ec t i v o  c o m p r o ­
misso ,  s o r t e ad a s  sob n ú m e r o s  5 2 8 —572 
—388 -  7 7 —285 - 4 9 2  - 1 9 9  - 2 5 9 —3 1 5 — 
479 — 9 5 — 127 — 513  — 511 - 4 3 8 —514 — 
521 - 1 7 5  - 7 5  - 5 8 5  - 5 1 7  - 7 6  - 3 7 0 - 2 1 6  
— 1 4 5 - 5 9 8 - 9 1 — 180 - 4 2 0  - 5 0 0 .

E,  pa r a  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  
dos  m e s m o ,  faz publ ico  p e l a  i m p r e n s a .

Col lec tor ia  da  C a m a r a  Muni cipa l  de  
Ytú,  7  de  J a n e i r o  de  1904 .

O COL LECTOR MUNI CIPAL,
V. de C am pos.

~ -----

A nnuncios
Ãula particular

Maria  R o s i n a  Vaz P i n t o,  p a r t i c i p a  a os  
d is t inc tos  Yt uanos  q u e  r e a b r e  s u a  a u l a  
p a r t i c u l a r  no  dia  I o, de  F e v e r e i r o .

Na r u a  d a  P a l ma ,  N°. 14.

A V I S O
Offícina de Alfaiate

A b r a h ã o  B or sa r i ,  p a r t i c i p a  ao  publ ico  
e a os  se us  a m i go s ,  q u e  a c a b a  de a b r i r  
u m a  offícina de a l fa ia te ,  a rua  de  S .  
Ri ta,  n° 64,  o n d e  se a ch a  a  d i s pos iç ão  
dos  m e s m o s .

R u a  de  S.  Ri ta ,  64.
A b r a h ã o  B o r s a r i .

Offícina de Torneiro , Ta- 
nueiro, Marcineiro, e Car­

p inteiro
O a ba ix o a s s i g na d o ,  r e c e n t e m e n t e  

m u d a d o  p a r a  es t a  c id ad e,  p a r t e c i p a  ao 
. r e sp e i t áv e l  povo y t a a n o ,  q u e  a c a b a  de  
a b r i r  á r ua  de  S.  R i t a  u°  103 e s q u i n a  da 
ig re j a  de  S- Ri ta  u m a  b e m  m o n t a d a  of -  
ficina de t o r n e i r o ,  t a n oe i ro ,  m a r c i n e i r o  
e c a r p i n te i r o ,  e q u e  a c ha  se h a bi l i t a do  a 
e x e c u t a r  q u a l q u e r  s e rv i ço  d ’e s s e s  r a m o s  
g a r a n t i n d o  a m a x i m a  p e r fe içã o  e m o -  
d ic i da de  e m  p r e ço s  ; e p o r  i sso e s p e r a  
m e r e c e r  a c onf ia nça  do p ub l ic o  y t u a n o .

Ytú,  de  D e z e m b r o  de  1903*

S y l v i o  R u s s o l o .

A F I N A L  ?  ?  ?

R eabrio-se o novo arm azém  de seccos e m olhados, 
louças, ferragens, tin tas etc. ao Largo da M atriz N. 3 ; os 
quaes serão vendidos pelo novo proprietário, (abaixo assi­
gnado; por preços reduzidos.

Espera pois o novo proprietário  que o respeitável p u ­
blico, honrando-o  com  a  su a  p resença  no novo arm azém , 
aproveite a  occasião de sortir-se  de generos por preoos que
são sem  com petência, o que provará.

#

Ytú, 22 de Janeiro  de 1904

L argo  da M atriz n. 3 
J o s é  P a u la  d e  Cerqueira»



A CIDA.DE DE YTU’

Annuncios
M A H M O K A R Z A

A viso  Im portante
0  a ba ixo  a s s i g na d o  faz s c i e n l e  ao r e s p e i t á v e l  p ub l i c o  d ’e s t a  c i da de  q u e  uo 

d ia  I o. de  D e z e m b r o  v ae  a b r i r  de  n o v o  á r u a  do C o m m e r c i o  a a c r e d i t a d a — Mar -  
m o r a r i a  Y t ua na  — e n c a r r e g a n d o  se de  q u a l q u e r  o b r a  de m á r m o r e ,  l a v a g e m  de 
t u m u l o s ,  p e d ra s  e todo o s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a es t a  a r t e .

P r e ç o s  n u n c a  visK), p o r q u e  as  i m p o r t a ç õ e s  são d i r ec ta s  da i ta l ia .
E n c a r r e g a - s e  t a r a b e m  de faze r  q u a l q u e r  o b r a  da  a c r e d i t a d a  p ed r a  G r a n i t o  

q u e  se a c h a  n a  Villa do Sal to,  c o m o  s e j a m  t u m u l o s  c r u z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u c ç ã o .

E s p e r a  o a b a i x o  a s s i g n a d o  m e r e c e r  a c onf ia nça  do r e s p e i t á v e l  Po vo  Y t u a n o ,  
p a r a  o q u e  n ã o  p o u p a r á  e s f or ço s  e m  b e m  se r vi l - o  c a p r i c h a n d o  na s  e n c o m m e n d a s  
q u e  l he  f o r e m fei tas .

O MARMORISTA

P .  B O N E T T I
E U  —S O C IO  DU L. M U TTj.

s o u z a  a- c o m p .
Y T U 1— R U A  D O  C O M M E R C I O .  1 1 5

(A X T IG A  L O J A  DO V EA D O )

C o m p le to  s o r t im e u t o  de d r o g a s ,  e pi*o 
d u e t o s  c h i m i c o s  e p l ia r m a e e ú t ic o s ,  na-  
e i o n a e s  e e x t r a n g e l e o s .

A v ia m - s e  r e c e i t a s  c o m  p r o m p t in ã o  < 
a c e e í o  a  q u a lq u e r  l iora  do  d ia  o u  da  
n o i te .

O  estabelecim ento a c h a - . - :  -3 sob a gerencia  do phar- 
m aceutico  Irin eu  Augusto de Souza, que està  ac tu a lm en te  
'residindo à ru a  do Commercio, n. 9 2 ; e onde póde ser 
cham ado a  qua lquer h o ra  d- noite.

Dr. Enrico V iscardi 
—))((—

M e d i c o — C i r ú r g i c o  

L a u r e a d o  pe la  U n i v e r s i d a d e  de  Pavia  

( I tal ia)

Habi l i t ado  pe la  Fa cu ld a de  de 

Me di c i na  d o  Rio  de  J a n e i r o  

— » «—

Residencia—SALTO DE YTU’

TYPOGRAPHIA
D A

«A CIDADE DE YTU’»
N e s t a  bem m o n t a d a  officiua a p r o m p t a -  

s e  com b r e v i da d e  e per fe ição,  cartõe^j  
de  vis i ta ,  pa r t i c i pa çõe s  de  c a s a m e n t o s  o 
bap t i sad  s,  c onv i t e s  p a r a  e nte r r os ,  fa 
c lu ras  c o m m er c i a e s ,  p r o g r a m m a s  para  
e s pe ct ác ul os  etc.

Ao publico
O a b a i x o  a s s i g na d o  p a r t e c i p a  a es ta  

p r a ç a  e  as  d e m a i s  cora q u e m  teve  
t r an z a ç õ e s  q u e  d e s d e  o dia 11 do c o r r e n ­
te v e n d e u  o se u a r m a z é m  de s e c co s  e 
m o l h a d o s  á r ua  da  M i se r i c ór d ia  ao S nr .  
Cl yan t e  Luy ; J i vr e  e d e s e m b a r a ç a d o  
do act ivo e pass i vo  : f icando a se u c argo 
q u a l q u e r  r e s p o n s a b i l i d a d e  a té  a  dacta  
a c i m a.

Ytú 20  de  J a n e i r o  de

CONCORDO,

Ca S A

F e d e r i c o  B o n i n i .

C l y a n t e  L u y .

Papel de e m b ru lh o -
Vende-se aqui

P r e c i s a - s e  c o m p r a r  d e u t r o  de  poucos  
dias  u m a  casa  p e q u e n a ,  p r e f e r i n d o  se 
» ’u m a  das  t res  ru a s  p r i n c i p a e s  da  cida 
de.

E n t r a n d o - s e  e m  a jus te  de  p r e ço ,  < 
negoci o a vista.

T r a t a - se  no e s c r i p to r io  d ’es t a  fo l ha .

Dr. João BaptistaMalheiros 
R e z id e n c ia

RUA DA CONSOLAÇÃO N.  64  A. 

S Ã O  P A U L O .

C A R T Õ E S  ele v i s i t a .  — Ap r o m p t a - i  
c om b re v i d a d e  n e s t a  typo gr ap hi o .

m — a r


